
Porto de Porto Velho paralisa operações 
devido ao baixo nível do Rio Madeira

Na madrugada do dia 23, o nível do Rio Madeira atingiu 25 cm, menor marca desde 1967

Na madrugada desta segunda-
-feira (23), o nível do Rio Madeira 
atingiu 25 cm, a menor marca desde 
o início do monitoramento, em 1967. 
A crise hídrica tem prejudicado se-
riamente o tráfego de embarcações, 
resultando em diversas balsas enca-
lhadas ao longo do rio devido à for-
mação de bancos de areia e exposi-
ção de pedrais. Diante desse cenário, 
armadores e operadores portuários 
interromperam temporariamente as 
operações, no Porto de Porto Velho.

Essa paralisação afeta, principal-
mente, a movimentação de granéis 
sólidos, como milho, soja e ferti-
lizantes, além de granéis líquidos, 
como massa asfáltica e biocombus-
tíveis, e cargas gerais, incluindo ali-
mentos, bebidas e veículos.

“Estamos enfrentando um dos 
períodos mais críticos para a nave-
gação no Rio Madeira, com um nível 
de água historicamente baixo. Assim 

que as condições do rio melhorarem, 
o Porto retomará suas operações 
com agilidade”, ressaltou o diretor-
-presidente da Sociedade de Portos 
e Hidrovias do Estado de Rondônia 
(Soph), Fernando Parente.

A Sociedade dos Portos e Hidro-
vias do Estado de Rondônia (Soph/
RO), responsável pela administra-
ção do Porto de Porto Velho, tem 
atuado para minimizar os impactos 
dessa crise, oferecendo suporte téc-
nico às embarcações em difi culdade, 
como o envio de bombas para remo-
ção de água em casos de encalhe.

As operações no Porto de Porto 
Velho só serão retomadas quando o 
nível do rio subir e as condições de 
navegação se tornarem seguras. 

Tradicionalmente, a movimenta-
ção de cargas no Porto já sofre redu-
ção durante o período de estiagem. 
Em meses normais, o Porto de Por-
to Velho  movimenta cerca de 200 

mil toneladas de mercadorias, mas 
esse volume costuma cair para 40% 
durante a seca. Em setembro, espe-
rava-se movimentar 100 mil tonela-
das, mas a crise hídrica inviabilizará 
essa meta. 

ARTICULAÇÃO
A Soph tem trabalhado ativa-

mente, em conjunto com autori-
dades e órgãos reguladores, para 
monitorar a situação e buscar solu-
ções que minimizem os impactos. O 
Porto de Porto Velho integra o Co-
mitê de Crise Hídrica e tem buscado 
constantemente articulação com o 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT), 
a Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq), Marinha e a 
Federação Nacional das Empresas 
de Navegação (Fenavega) para dis-
cutir ações de mitigação.


